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ESPORTES

Noite de desgosto profundo
RECOPA Flamengo abusa dos erros, perde para o Lanús na prorrogação e amarga mais um vice-campeonato na temporada 2026

C
om requintes de crueldade, 
o Flamengo sofreu mais um 
duro golpe na temporada 
de 2026. Em dia de muita 

chuva no Estádio do Maracanã, o 
rubro-negro enfrentou uma bata-
lha física e psicológica na tentativa 
de virar a decisão da Recopa Sul-A-
mericana contra o Lanús. Os cario-
cas saíram atrás com erro técnico, 
mas encontraram energia para vi-
rar com dois gols de pênalti e forçar 
a prorrogação. O esforço, porém, de 
nada valeu. Apesar da insistência, a 
equipe  sofreu um apagão defensi-
vo nos últimos minutos de bola ro-
lando e foi derrotada pelos argenti-
nos, por 3 x 2. Uma noite de desgos-
to profundo com potencial de am-
pliar ainda mais a pressão no time.

Ciente da necessidade de ga-
nhar um título para amenizar as 
cobranças pelo futebol ineficiente 
apresentado nos primeiros com-
promissos do ano, Filipe Luís im-
pôs mudanças na escalação, e viu o 
Flamengo sofrer bastante diante da 
postura defensiva adotada pelo La-
nús. A correção de rota com a bola 
rolando e a disposição em campo 
até fez a Recopa Sul-Americana se 
manter possível por 118 minutos. O 
time não contava, no entanto, em 
tomar dois gols com os pênaltis já 
se aproximando. Um ponto final no 
desejo de gritar “é campeão” para 
reencontrar o rumo em 2026.

O Flamengo entrou em campo 
sob desconfiança de uma escala-
ção incompreendida pela torcida. 
Filipe Luís optou por um ataque 
de mobilidade, com Samuel Lino, 
Carrascal e Plata ocupando a linha 
ofensiva, além de Evertton Araú-
jo e Pulgar na contenção de pos-
síveis contra-ataques argentinos. 

Varela lamenta gol sofrido pelo Flamengo em erro protagonizado por Ayrton Lucas e Rossi. Apesar da virada, taça escapou de maneira cruel
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DANILO QUEIROZ

A postura deu controle quase total 
ao rubro-negro. Com mais posse 
de bola, o time carioca teve nos pés 
de Carrascal duas grandes chan-
ces. O goleiro Losada salvou com 
boas defesas. O domínio flamen-
guista ia bem até um erro crasso. 
Adiantado na linha de meio-cam-
po para agilizar as retomadas de 
jogo, Rossi recebeu recuo ruim de 
Ayrton Lucas. Castillo aproveitou a 

lambança defensiva e marcou de 
longe, aos 28.

A reação da torcida no Mara-
canã foi de vaias imediatas aos pro-
tagonistas do erro no gol argenti-
no. Por outro lado, os rubro-negros 
subiram o volume para empurrar 
a equipe em busca da remonta-
da. Cinco minutos após o gol veio 
um certo alívio. Acelerando o jo-
go, o Flamengo levou a bola para 

a direita. Varela cruzou, Carrera se 
atirou, mas cortou com o braço. Pê-
nalti assinalado pelo uruguaio Gus-
tavo Tejera. Arrascaeta cobrou bem 
e empatou o jogo no Maracanã. A 
pressão dos cariocas seguiu em ter-
mos de posse de bola. No entanto, 
diante da defesa bem postada do 
Lanús, nenhuma jogada antes do 
intervalo levou grande perigo.

Na volta para o jogo, o Flamengo 

manteve a mesma equipe, mas so-
freu com a falta de ímpeto. Erros de 
passe e finalizações sem direção fi-
zeram Filipe Luís acionar o banco 
de reservas aos 10 minutos para co-
locar Pedro e Cebolinha. Aos 18, en-
traram Paquetá e Jorginho. O cená-
rio em campo, porém, era desani-
mador aos rubro-negros. Apesar da 
posse de bola, a imprecisão na to-
mada de decisões seguia deixando 

o time carioca antes do gol necessá-
rio para empatar o placar agregado. 
Depois de muito tempo sem atacar 
com perigo, o rubro-negro levan-
tou na área, Paquetá emendou de 
canhota e Losada amorteceu para 
agarrar na sequência.

Com o Lanús fechando a últi-
ma linha, o Flamengo manteve a 
estratégia de realizar cruzamen-
tos em sequência. O time, inclusi-
ve, estava talhando para tal joga-
da, com muitas opções na área. A 
postura fazia a bola circular de um 
lado para o outro, sem agressivi-
dade. Quando verticalizou, o ru-
bro-negro foi premiado. Arrascae-
ta infiltrou a área e foi derrubado. 
Jorginho, com a categoria de sem-
pre, desafogou o Maracanã debai-
xo de chuva: 2 x 1. A arquibancada 
subiu o volume. Após enfim sair de 
trás, o time argentino assustou em 
bola na trave. O lance, porém, es-
tava parado por impedimento. Pe-
dro perdeu a oportunidade derra-
deira antes da prorrogação.

Com o campo pesado e os jo-
gadores extenuados, os 30 minu-
tos extras de bola rolando foram 
bastante improdutivos. Nos 15 ini-
ciais, o Flamengo teve domínio ter-
ritorial. No entanto, não havia per-
na para criar algo mais incisivo. Vi-
sivelmente mais interessados em 
evitar as penalidades, os rubro-
-negros buscavam os espaços no 
segundo tempo da prorrogaração. 
Quem encontrou a rede, no entan-
to, foi o Lanús. Em cobrança de es-
canteio, Canale se desvencilhou da 
marcação de Paquetá e cabeceou 
forte para a rede. Afobado e desor-
ganizado, o time perdeu a bola no 
ataque e tomou um contra-ataque 
fatal. Aquino transformou a noite 
de festa em mais uma experiência 
de desgosto profundo.
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